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RESUMO
Pesquisas na área de Educação Matemática apontam que o ensino de conceitos geométricos continua por não efetivar-se nas salas de aula de Matemática das escolas da Educação Básica. Alguns fatores podem ser levados em consideração para esse “abandono” do ensino de  eometria, dentre eles destacamos o desconhecimento, por parte dos professores, de diferentes abordagens didático-pedagógicas que podem ser utilizadas para o ensino dos conteúdos desse campo da Matemática. Nesse sentido, como projeto integrante do Programa de Licenciatura – PROLICEN 2009 – da Universidade Federal da Paraíba, desenvolvemos, junto aos professores de Matemática dos Anos Finais do Ensino Fundamental de cinco escolas públicas (estaduais e municipais) de Rio Tinto/PB e Mamanguape/PB, um projeto que teve como meta principal estudar, desenvolver e aplicar atividades que utilizem materiais concretos para o ensino dos conceitos geométricos em sala de aula, contribuindo para a formação inicial e continuada desses professores. Como ações do projeto foram realizadas: um estudo diagnóstico junto a 25 professores que ensinam Matemática, dos quais 8 são licenciandos do Curso de Licenciatura em Matemática/CAMPUS IV; estudos e pesquisas de natureza bibliográfica acerca da utilização de materiais manipulativos para o ensino de Geometria; elaboração e desenvolvimento de Oficinas Pedagógicas para os professores de Matemática, ministradas pelos alunos participantes do projeto. No decorrer da aplicação das Oficinas Pedagógicas, recolhemos depoimentos dos professores sobre a viabilidade da utilização das atividades propostas, com o recurso aos materiais manipulativos, nas suas salas de aula e obtemos como resultado uma aceitação bastante positiva da proposta apresentada a eles. Com a observação do envolvimento dos professores no decorrer das oficinas, percebemos que muitos nunca haviam utilizado alguns dos materiais propostos, corroborando com os resultados do estudo diagnóstico realizado. Dessa forma concluímos que a proposta apresentada – o ensino de conceitos geométricos por meio de atividades que utilizem materiais manipulativos –

atingiu o nosso principal objetivo: contribuir para a formação inicial e continuada de professores

que ensinam Matemática nos Anos Finais do Ensino Fundamental, levando para eles algumas propostas de ensino-aprendizagem da Geometria.
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INTRODUÇÃO
O estudo dos conceitos geométricos constitui parte importante do ensino-aprendizagem de Matemática, pois propicia aos alunos desenvolver pensamentos que permitem compreender e

descrever o mundo onde vivem e facilitam a compreensão de questões tanto da matemática como de outras áreas do conhecimento (BRASIL, 1998). No entanto, pesquisas têm mostrado que o ensino de Geometria está ausente nas salas de aula da Educação Básica. Um dos fatores para essa ausência foi a algebrização dada à Geometria durante o Movimento da Matemática Moderna que, no Brasil, teve maior destaque por volta das décadas de 1960 e 1970. A proposta do movimento de modernização da matemática de algebrizar a Geometria terminou por frustrar-se, por vários motivos, dentre os quais, a própria falta de compreensão e preparação dos professores (MIGUEL, FIORENTINI e MIORIM, 1992).

A partir da década de 1980, o ensino de Matemática passou a ter novas características, além dos aspectos cognitivos, os aspectos sociais, culturais e lingüísticos passaram a ter importância na aprendizagem matemática. Em decorrência dessa nova perspectiva de ensino da Matemática, 
surgiram muitas propostas de “retorno” ao ensino de Geometria. No Brasil, a atenção de muitos educadores matemáticos voltou-se para tentar recuperar o seu ensino em todas as séries da Educação Básica. Diversas experiências começaram a ser divulgadas como, por exemplo, o modelo dos Van Hiele (LINDIQUIST e SHULT, 1994). Entretanto, o que ainda se observa é que o ensino de conceitos geométricos na Educação Básica continua por não efetivar-se nas escolas. Assim, outros fatores podem ser levados em consideração para esse “abandono” do ensino de Geometria, entre eles destacamos o desconhecimento, por parte dos professores da Educação Básica, de diferentes abordagens didático-pedagógicas que podem ser utilizadas para o ensino de Geometria, tais como: o uso de materiais manipulativos em sala de aula, o recurso a softwares de geometria dinâmica, a utilização da História da Geometria, entre outras que são resultados de diversas pesquisas na área.

Nesse sentido, o presente projeto teve como meta principal estudar, desenvolver e aplicar um desses recursos didático-pedagógicos para o ensino e conceitos geométricos: a utilização de materiais manipulativos em sala de aula, junto a professores de Matemática da Educação Básica, especificamente dos Anos Finais do Ensino Fundamental.

O trabalho desenvolvido no projeto veio promover, também, uma integração entre os alunos da Licenciatura em Matemática do CAMPUS IV, participantes do projeto, os professores das Escolas Públicas (Municipais e Estaduais) de Rio Tinto/PB e Mamanguape/PB e os professores- esquisadores do Centro de Ciências Aplicadas e Educação, contribuindo para a formação inicial do licenciando no desenvolvimento das competências, atitudes e habilidades referentes, especificamente, ao ensino de Geometria, bem como contribuindo para sua sólida formação matemática fornecendo subsídios teórico-práticos para a utilização dos recursos didáticos em sala de aula, conforme previstas no Projeto Político-Pedagógico do Curso.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Para alcançar os objetivos propostos, traçamos um percurso metodológico que contemplou as seguintes ações: • Estudo diagnóstico inicial junto aos professores que ensinam Matemática nas escolas públicas; • Revisão, de natureza bibliográfica, de estudos e pesquisas sobre o ensino de Geometria; • Elaboração das atividades e aplicação/desenvolvimento de Oficinas Pedagógicas.

O estudo diagnóstico foi realizado junto a 25 professores que ensinam Matemática em cinco escolas públicas de Rio Tinto e Mamanguape. Desses, sete professores são licenciandos

do curso de Licenciatura em Matemática da UFPB/CAMPUS IV.

Os critérios de escolha das escolas nesses municípios foram dois: (1) Em Rio Tinto existe apenas uma escola Municipal com os Anos Finais do Ensino Fundamental e apenas uma escola da Rede Estadual de ensino; (2) Em Mamanguape, a escolha partiu das escolas as quais os alunos envolvidos no projeto estavam atuando.

O diagnóstico foi aplicado num encontro marcado com os professores para apresentarmos a proposta do nosso projeto. O estudo diagnóstico teve como objetivo subsidiar a nossa escolha dos conteúdos para a elaboração das atividades e de conhecermos profissionalmente os professores que participaram do projeto.

No diagnóstico, além dos dados de identificação (nome; idade; formação acadêmica; tempo que leciona; em qual rede de ensino que leciona; em quais níveis de ensino queleciona),questionamos: se o professor leciona (ou lecionou) conteúdos geométricos; em que momento do ano letivo; se utiliza (ou utilizou) algum tipo de recurso pedagógico; e quais conteúdos de Geometria que ele considera que os alunos têm mais dificuldades de aprender.Na revisão de natureza bibliográfica, nós estudamos publicações de livros (LINDQUIST & SHULTE, 1994), artigos de revistas especializadas na área de Educação Matemática, especificamente no Ensino de Geometria (PAVANELLO & ANDRADE, 2002; FAINGUELERNT, 1995), dissertação de Mestrado e tese de Doutorado, defendidas na área (SOUZA, 2003; SOUZA, 2006), entre outras publicações que subsidiaram a elaboração das atividades e as discussões durante as oficinas pedagógicas.

O ensino por atividades como uma proposta metodológica para o ensino de Matemática com compreensão foi fundamentada na teoria de Dienes (1974) e nas considerações de Fossa (2001). O uso de materiais manipulativos e jogos para o ensino de Matemática, associados à abordagem por meio de atividades investigativas de ensino, foi apoiado nas pesquisas e publicações de Mendes (2006) e Mendes e Sá (2006). Destacamos 4 ainda os estudos de Lovell (1988) e Kamii (2002), no que diz respeito à utilização de material manipulativo e jogos no ensino de Matemática.

Todas as atividades que foram elaboradas são adaptações de atividades presentes em várias publicações de pesquisas (livros, artigos, dissertações e teses) do nosso acerco pessoal. Os autores consultados para a elaboração das atividades foram: Campos, Pires e Curi (2001), Franchi (1992), Imenes e Santos (1987), Mendes (2005), Mendes (2006), Mendes e Sá (2006), Souza (2003) e Souza (2006).

No desenvolvimento das Oficinas Pedagógicas nos apoiamos nas ideias construtivistas de Jean Piaget para o ensino da Matemática, na qual o sujeito é agente ativo na construção do seu conhecimento mediante interação com o objeto, através de experiências que promovam a

observação, investigação e análise. As oficinas foram desenvolvidas aos sábados nos meses de Outubro e Novembro/2009, na unidade do CAMPUS IV, em Rio Tinto. Utilizamos cinco sábados para a abordagem das oficinas, sendo três sábados no mês de Outubro e dois no mês de Novembro.

Cada oficina teve duração de 4 horas, totalizando 20 horas. As atividades eram fornecidas a todos os participantes em cópia xerográfica e foram conduzidas pelo aluno bolsista e pelos alunos voluntários do projeto num processo de interação entre eles e os professores dos Anos Finais do Ensino fundamental participantes das oficinas. Em cada sábado uma dupla de alunos do projeto conduzia as atividades, enquanto os outros alunos participavam como professores, já que são atuantes em algumas escolas públicas de Rio Tinto e Mamanguape. Os conteúdos abordados nas atividades foram: classificação de polígonos, ângulos, perímetro, área, simetria, congruência e semelhança. Não foram resolvidos problemas de aplicação desses conteúdos, nas atividades foi trabalhado o desenvolvimento de seus conceitos, por parte dos alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental.

Os materiais manipulativos utilizados nas oficinas foram: figuras geométricas planas cortadas em EVA, canudos, Pentaminós em EVA, quebra-cabeça Tangram em EVA, malha quadriculada, além dos instrumentos de desenho geométrico, tais como régua e transferidor.

Todos os participantes das oficinas receberam seus “kits” com os materiais manipulativos

referentes a cada atividade.

RESULTADOS
Com relação ao estudo diagnóstico, analisando os dados coletados encontramos como resultados que: Sobre a formação acadêmica: • Dos 25 professores, sete professores (28%) são graduados em Matemática, com formação nas instituições UFPB, UEPB, UVA e UNIPE.

• Onze professores (44%) possuem graduação em outros cursos, mas lecionam Matemática. Desses, dois estão atualmente cursando a graduação em Matemática, um no Campus IV da UFPB e outro na UVA. Os cursos citados foram: Geografia, História, Pedagogia e Administração.

• Seis estão cursando a graduação pela primeira vez no curso de Licenciatura em Matemática no Campus IV da UFPB.

• Um tem formação no Ensino Profissionalizante, ele é Técnico em Contabilidade. Com relação ao tempo que leciona:

• Dos 18 professores que já possuem formação acadêmica, seja em Matemática ou em outra área, apenas dois têm menos de 10 anos de ensino, ambos com formação em Matemática.

• Os sete professores restantes possuem de 6 meses a 2 anos de experiência. Todos são graduandos do curso de Licenciatura em Matemática no Campus IV da UFPB.

A respeito do questionamento sobre se leciona (ou já lecionou) conteúdos de Geometria:

• Sete professores disseram que não lecionaram Geometria. Desses, dois são graduados em Matemática e dois são licenciandos, um do Campus IV e o outro da UVA;

• Um professor não respondeu a essa questão;

• Os 17 professores que professores disseram que leciona (ou já lecionou) conteúdos de Geometria, alguns citaram os seguintes conteúdos: formas geométricas, área, perímetro, ponto, reta, plano, ângulos, poliedros, semelhança de triângulos, retas paralelas, teorema de Tales, teorema de Pitágoras, quadriláteros, entre outros.

Sobre o questionamento se já utilizou algum recurso pedagógico para ensinar os conteúdos de

Geometria:

• Dos 17 professores que lecionam (ou lecionaram) conteúdos geométricos, cinco não utilizam nenhum recurso pedagógico; Finalmente, a respeito dos conteúdos de geometria apontados pelos professores como aqueles em que os alunos têm mais dificuldades de aprender foram citados: ângulos, perímetro, área, congruência e semelhança.

Não realizamos entrevistas para aprofundar as respostas dadas no estudo diagnóstico.

Nas Oficinas Pedagógicas os resultados que obtemos até o momento são relativos aos

três encontros realizados no mês de Outubro.

Sobre os resultados do desenvolvimento das Oficinas Pedagógicas temos que:

• Em média 17 professores estavam freqüentando as Oficinas Pedagógicas. Desses,

dois professores não participaram do encontro em que foi realizado o estudo diagnóstico. Eles são licenciandos do curso de Licenciatura em Matemática do Campus IV, e um deles tem formação em Engenharia pela UFPB.

• Nos três encontros já realizados, foram trabalhados os conteúdos de classificação de polígonos, ângulos e perímetro. Utilizamos as figuras geométricas planas cortadas em EVA para trabalhar a classificação dos polígonos; transferidor, régua, canudos e tachinhas para trabalhar ângulos; os Pentaminós em EVA e a malha quadriculada para abordar o perímetro.

• Percebemos que alguns professores tiveram algumas dificuldades nas primeiras atividades (classificação de polígonos) por não conhecerem algumas propriedades das figuras, mas as dificuldades foram superadas no momento da socialização das respostas com os colegas.

• Houve dificuldades também no manuseio o transferidor par realizar as medições dos

ângulos.

De um modo geral, a receptividade dos professores com relação a nossa proposta de abordagem dos conteúdos da Geometria nas Oficinas Pedagógicas realizadas até o momento foi bastante positiva. As discussões acerca da utilização desse material nas suas salas de aula têm sido bastante proveitosas, pois surgem sugestões de melhoria ou adequação do material e depoimentos de experiências sobre o ensino de alguns desses conceitos.

CONCLUSÕES

Com base na experiência vivenciada até o momento da aplicação das Oficinas Pedagógicas, percebemos que nossa proposta de ensino-aprendizagem dos conteúdos de Geometria foi bem aceita pelos professores que ensinam Matemática nos Anos Finais do Ensino Fundamental. Também observamos que esses professores carecem de situaçõesproblemas de aplicação dos conceitos trabalhados até o momento, o que podemos considerar como uma proposta para continuação do projeto, trabalhando a resolução de problemas que envolvem a Geometria.
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